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RESUMO 

 
A relação do homem com animais de estimação pode ter efeitos positivos na saúde e comportamento 

humano, entretanto grande parte da população não oferece os cuidados e tratamentos adequados aos 

seus animais, seja por negligência, falta de informação ou até mesmo crueldade, acarretando em 

abandonos e consequentes riscos de trasmissões de zoonoses. Alguns animais que vivem nas ruas 

acabam formando vínculos afetivos com as pessoas da vizinhança, recebendo cuidados, passando a 

conviver de maneira próxima com a população, sendo denominados como animais comunitários. Esses 

animais comunitários estão muitas vezes presentes em instituições de ensino, diante disso foi realizado 

um  estudo no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Estadual da Paraíba, Lagoa 

Seca-PB, com o objetivo de identificar os principais problemas de saúde dos animais abandonados na 

instituição, trata-los e encaminha-los para adoções. Inicialmente foi realizado o monitoramento desses 

animais por meio de uma ficha de cadastramento com as informações dos animais sobre administração 

de medicamentos, higienizações, limpezas de ferimentos, vacinações e controles endo e 

ectoparasitário, informações que eram periodicamente atualizadas. para que em seguida fossem 

encaminhados para adoção. Durante o período de realização do projeto, foram atendidos 37 animais 

nas ações de monitoramento e realizadas 12 esterilizações cirúrgicas, entre os anos de 2017 e 2018. 

Após a esterilização, estas fêmeas não terão mais filhotes e ficarão mais saudáveis, já que não terão 

mais oscilações hormonais. Essas ações resultaram em enorme benefício para os animais, para o 

Campus e para os adotantes, especialmente devido ao controle populacional, Uma vez que a população 

canina e felina pode representar riscos à comunidade acadêmica, devido elevada capacidade 

reprodutiva, maneio impróprio, e cultura local. Portanto, é sujerivél que instituições de ensino que 

possuam animais comunitários, criem projetos e programas permanetes para assegurar a saúde e a 

qualidade de vida daqueles animais presentes no ambiente, como também agir na prevenção dos danos 

causados á comunidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A interação do homem com animais de estimação pode ter efeitos positivos na saúde e 

comportamento humano, que podem em alguns casos,  serem relativamente duradouros 

(SILVA, 2011). No entanto, grande parte da população não oferece os cuidados e tratamentos 

adequados aos seus animais, seja por negligência, falta de informação ou até mesmo 

crueldade. Deste fato, resultam inúmeros problemas que afetam tanto seres humanos como 

animais, tais como abandono dos mesmos nas ruas, causando aumento do número de 

acidentes de trânsito e zoonoses (SOTO et al., 2007). 

Paixão e Machado (2015) afirmam que o abandono de animais de companhia é um 

problema recorrente no mundo inteiro.  De acordo com a agência de notícias de direitos 

animais - ANDA (2014), no Brasil há 30 milhões de animais vivendo em situação de 

abandono. Atualmente a situação de alguns animais que vivem nas ruas acabam formando 

vínculos afetivos com as pessoas de determinada vizinhança, esses cães recebem cuidados dos 

moradores locais, como alimentação e abrigo, recebem um nome a passam a conviver de 

maneira próxima com a população, sendo denominados como animais comunitários 

(RÜNCOS, 2014).  No entanto, a convivência desses animais em ambientes públicos, como 

em instituições de ensino, é difícil, pois são esspécies diferentes que possuem caracteristicas e 

comportamentos distintos, exigindo conhecimento sobre os cuidados com os animais para a 

convivência harmonica (PEREIRA; ALMEIDA-JUNIOR, 2018). 

Para Santana e Oliveira (2006), a questão da guarda responsável de animais 

domésticos é uma das mais urgentes construções jurídicas do Direito Ambiental. Pois ao 

serem abandonados esses animais se tornam alvo de maus tratos e vetores de doenças que 

acometem os seres humanos, trazendo danos à saúde pública. Nesse contexto é reconhecido 

que para a melhoria do bem estar dos animais de companhia e divulgação dos preceitos da 

guarda responsável é indispensável a realização de ações educativas (FRASER et al., 2009). 

O processo educacional pode despertar a preocupação ética e ambientalista, modificando 

valores e atitudes (SATO; SANTOS, 1999).  

Diante o exposto foi realizado um estudo no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais 

da Universidade Estadual da Paraíba, Lagoa Seca-PB, com o objetivo de identificar os 



 
 

 
 

principais problemas de saúde dos animais abandonados na instituição, trata-los e encaminha-

los para adoções. 

 

METODOLOGIA  

Foram realizadas castrações, vermifugações e outros tratamentos entre os anos de 

2017 a 2018 dos animais comunitários no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) 

da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Campus II, que está localizado na zona rual da 

cidade de Lagoa Seca/PB e ao lado da comunidade da Vila Florestal, onde vivem 

aproximadamente 400 famílias consideradas de baixa renda e em situação de vulnerabilidade 

social, observando-se grande quantidade de animais errantes e semi-domiciliados. Devido 

provavelmente à localização, frequentemente observam-se animais, principalmente cães, da 

comunidade adentrarem as dependências do Campus, a exemplo do que ocorre em várias 

outras instituições de ensino em todo o Brasil. 

Para o monitoramento dos animais presentes foi elaborada uma ficha de cadastro 

(Figura 1), onde foram inseridas informações sobre histórico veterinário, histórico de 

medicamentos, problemas de pele e histórico de controle ecto e endoparasitario.  



 
 

 
 

 

Figura 1. Ficha de monitoramento dos animais comunitários do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da 

Universidade Estadual da Paraíba, localizado no município de Lagoa Seca-PB. 

 

O monitoramento dos animais presentes no CCAA da UEPB se deu pela higienização 

por meio de banhos, limpezas de ferimentos e limpeza nos ouvidos (Figura 2A), 

vermifugação e vacinação periódica dos animais (Figura 2B). 

 

 



 
 

 
 

      

Figura 2. Limpeza e monitoramento dos animais comunitários do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da 

Universidade Estadual da Paraíba, localizado no município de Lagoa Seca-PB. A. Banhos nos animais. B. 

Vacinação nos animais. 

 

 Foram realizadas campanhas de divulgação nas redes sociais e na própria universidade 

desses animais para promover a adoção. Quando alguém se interessava por algum animal 

era preenchida uma ficha de adoção (Figura 3A), e assinado um termo de respónsabilidade 

(Figura 3) para assegurar a qualidade de vida daquele animal. 
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Figura 3. Ficha de adoção e termo de responsábilidade dos animais comunitários do Centro de Ciências 

Agrárias e Ambientais da Universidade Estadual da Paraíba, localizado no município de Lagoa Seca-PB. A. 

Ficha de adoção. B. Termo de responsábilidade dos adotantes para com os animais adotados.  

 

Para os adotantes foram passadas orientações que envolveram os seguintes temas: 

capacidade de interação dos animais; melhoria da qualidade de vida das pessoas que 

convivem com animais de companhia; reconhecimento dos animais como seres sencientes, 

ou seja, com capacidade de sentir, estar consciente de si próprio e do ambiente que o cerca; 

necessidade de local seguro para dormir, higienização e alimentação saudável e balanceada; 

importância da consulta com o médico veterinário, das vacinações e do controle parasitário; 

prevenção da transmissão de zoonoses; benefícios da castração para a saúde animal e para a 

melhoria da saúde pública; problemas relacionados ao abandono e maus tratos dos animais, 

além da legislação vigente; e conceitos básicos de bem estar animal para uma convivência 

feliz e saudável entre animais e seres humanos.  



 
 

 
 

 Também foram passadas orientações sobre a necessidade de proteção dos animais 

comunitários, legislação e abandono de animais, bem estar animal e guarda responsável a 

alunos, professores e funcionários do Campus; de forma a melhorar a convivência entre a 

comunidade universitária e os animais presentes na instituição.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 No ínicio do ano de 2017 tinha 6 animais comunitarios no Campus. Para iniciar as 

atividades foram preenchidas as fichas de cadastramento dos animais comunitários do 

Campus para análise dos problemas de cada animal e monitoramento das atividades 

realizadas. O cadastramento de animais é de fundamental importância para que se possa 

aplicar responsabilidade em relação aos animais (NETO et al., 2016). Andrade (2011) afirma 

que o poder público precisa adotar uma série de medidas preventivas ao abandono de animais, 

tais como: a esterilização cirúrgica, vacinações e campanhas educativas sobre guarda 

responsável. 

 Foram atendidos 37 animais nas ações de monitoramento desenvolvidas no Campus II 

da UEPB, para a manutenção da saúde e integridade, incluindo medicações, banhos, 

esterilizações, vermifugações e vacinações. De acordo com a Organização Mundial da Saúde 

(2005), cães e gatos quando não tratados adequadamente, vacinados e vermifugados podem ser 

uma ameaça para a saúde pública, pois podem transmitir doenças, conhecidas como zoonoses. 

Que são enfermidades transmitidas naturalmente dos animais ao homem, bem como aquelas 

transmitidas do homem para os animais (BROWN, 2003). Dentre as consideradas de maior 

preocupação pública destacam-se: leptospirose, raiva, leishmaniose, verminoses, micoses e a 

sarna (PAULA, 2012). Em uma pesquisa realizada por Joffily et al. (2013), com animais 

comunitários da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro detectou a existência de fezes 

contaminadas por Ancylostoma spp. e Dipylidium caninum nas proximidades do Restaurante 

Universitário, salas de estudo e alojamentos da UFRRJ com potencial risco zoonótico. 

Constatando um dos problemas graves de saúde pública, aos quais populações de animais 

comunitários estão envolvidas, sendo necessários projetos para tratar dessa problemática. 

 

Foram realizadas 12 esterilizações cirúrgicas de animais que chegaram no Campus ou 

que viviam no entorno do campus, entre 2017 e 2018, por médico veterinário com registro 

atualizado no Conselho Regional de Medicina Veterinária. Um projeto realizado por Souza et 



 
 

 
 

al. (2018) com gatos abandonados na Universidade Federal de Pernambuco e entorno, 

conseguiu em 14 meses capturar e castrar 115 gatos, dentre os quais 36 eram comunitários e 

79 abandonados. 

Nunes et al. 2017 afirmam que é recomendável que todos os animais alojados em 

ONG’s e Centro de Zoonozes sejam castrados antes de encaminhalos à adoção. A castração é 

um método humanitário para controlar a superpopulação, trazendo como benefícios o final do 

cio, impedindo gestações indesejadas e prevenindo doenças (FARIA, 2014). Além desses 

benefícios, tal intervenção cirúrgica possui vantagens comportamentais como reduzir ou 

eliminar marcação territorial, brigas e agressividade (SILVEIRA et al., 2013). O que justifica 

a procura por animais já castrados ou com castração garantida durante a execução do projeto. 

 Durante os anos de 2017 e 2018, foram abandonados nas dependências do Campus II: 

7 gatos (5 fêmeas e 2 machos), os quais foram todos adotados; e 6 cães (5 fêmeas e 1 macho), 

sendo que uma destas cadelas estava grávida e teve 4 filhotes (2 machos e 2 fêmeas), 

totalizando 10 cães (Quadro 1). Em uma pesquisa realizada por Runcos (2014) com a 

polulação de Curitiba - PR sobre o bem estar e comportamento dos animais comunitários, 

constatou-se que em relação à origem dos cães, 86,7% (91/105) era desconhecida, 9,5% 

(10/105) dos cães eram de um vizinho que morava na rua e se mudou, abandonando o cão no 

local e 3,8% (4/105) nasceram no local. De acordo com Vieira et al. (2006), características 

sociais como baixos níveis educacionais e de saneamento associadas à carência de 

consciência sanitária por parte da população e à negligência do poder público originam um 

grande quantitativo de cães não domiciliados. Pereira e Almeida-Junior (2018) para 

solucionar os problemas dos animais abandonados no Centro de Ciências Jurídicas da 

Universidade Federal de Campina Grande adotoram como medida a realização de uma 

educação ambiental através de cartazes afixados nas áreas de grande circulação de pessoas, 

como corredores e ambientes para solucionar os problemas provindos da convivência entre 

cães e gatos com a comunidade acadêmica de alimentação humano, no sentido de não 

alimentarem os animais nos locais impróprios. Os autores ainda afirmam que a permanência 

de cães e gatos na Universidade implica em problemas de saúde pública, que pode 

comprometer o bem-estar das pessoas e dos animais, tendo em vista ser imprópria a área 

 

 De todos os animais do Campus II, 14 foram adotados, 2 desapareceram e 8 foram a 

óbito. Ao final do projeto, permaneceram 4 cadelas, 1 cão e 2 gatos, contabilizando os 



 
 

 
 

animais que já viviam no Campus II e os que foram abandonados este ano, que não foram 

adotados, não desapareceram e nem vieram a óbito (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Resumo das ações de monitoramento para manutenção da saúde e integridade dos animais 

de companhia presentes no Campus II da UEPB até dezembro de 2018. 

Abandono 

no Campus 

II 

Ado-

ções 

Vacina-

ções 

Controle de 

endo e 

ectoparasita 

Castra-

ções 

 

Outros tratamentos 

Nasci-

mentos 

6 cães e 7 

gatos 

7 

cães e 

7 

gatos 

8 cães e 

4 gatos 

15 cães e 8 

gatos 

7 cães e 

5 gatos 

- 7 tratamentos de problema de pele  

- 2 tratamentos de infecção 

- 2 tratamento de ferimento no olho 

- 1 tratamento de paraplegia 

- 1 atropelamento 

4 cães 

   

. 

Os adotantes ao preencherem a ficha de adoção e assinarem o termo de 

responsábilidade, foram orientados sobres os cuidados para com os animais. Apósas adoções 

foi realizado um monitoriamento dos animais adotados, a partir de visitas para checagem da 

adaptação do animal e se as práticas de guarda responsável estavam sendo seguidas de 

acordo com as orientações (Figura 4A, B e C). A guarda responsável de animais configura-se 

como um dever ético que o guardião deverá ter em relação ao animal tutelado, assegurando-

se a este o suprimento de suas necessidades básicas e prevenir quaisquer riscos que possam 

vir a atingir tanto o animal, como a própria sociedade (SANTANA; OLIVEIRA, 2006). 
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Figura 4. Animais comunitários do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais adotados no período de 2017 a 

2018, e que foram adotados através de ações do projeto. A e B. Cães adotados. C e D. Gatos adotados. 

  

 Os animais comunitários são responsábilidade da sociedade, tendo essa como dever 

garantir e assegurar o bem estar dos mesmos naquele ambiente. A população canina e felina 

pode representar riscos à comunidade acadêmica, devido elevada capacidade reprodutiva, 

maneio impróprio, cultura local, além das condições socioeconômicas das pessoas nela 

inserida (PEREIRA; ALMEIDA-JUNIOR, 2018). Portanto, é sujerivél que instituições de 

ensino que possuam animais comunitários, criem projetos e programas permanetes para 

assegurar a saúde e a qualidade de vida daqueles animais presentes no ambiente, como 

também agir na prevenção dos danos causados á comunidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Essas ações resultaram em enorme benefício para os animais, para o Campus e para os 

adotantes, especialmente devido ao controle populacional. Após a esterilização, estas fêmeas 

não terão mais filhotes e ficarão mais saudáveis, já que não terão mais oscilações hormonais. 

A presença de animais de companhia em instituições pública de ensino superior é uma 

realidade, difícil de ser controlada, em todo o Brasil. Dessa forma o monitoramento e 

manutenção da saúde dos animais presentes no CCAA da UEPB promove melhoria do bem 

estar desses animais e do convívio dos mesmos com os alunos, professores e funcionários, 

além de reduzir os riscos de transmissão de zoonoses e de mordeduras e aumentar as 

possibilidades dos mesmos serem adotados por uma família. 
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